
Análises sobre a família gênica VIT em plantas e 

caracterização dos genes OsVIT1 e OsVIT2 por meio de 

transformação de levedura. 

Introdução 
        O grão de arroz é pobre em micronutrientes, como o ferro, cuja 

deficiência afeta milhões de pessoas. Em Arabidopsis thaliana e 

Tulipa gesneriana foi demonstrado que o gene VIT1 (Vacuolar Iron 

Transporter 1) codifica uma proteína que transporta ferro para dentro 

do vacúolo dessas plantas. Em arroz, foram identificados dois genes 

da família VIT, OsVIT1 e OsVIT2.1-3 

Objetivos 
• analisar a distribuição de genes VIT em plantas; 

• caracterizar os genes OsVIT1 e OsVIT2 por meio de expressão 

heteróloga de suas proteínas em levedura; 

Metodologia 

Resultados 

Discussão 
       A filogenia indica a existência de um gene VIT ancestral comum 

a Dicotiledôneas e Monocotiledôneas e, dentro desses grupos, a 

duplicação em dois genes VIT homólogos, aqui nomeados como 

VIT1 e VIT2. Os genes OsVIT1 e OsVIT2 de arroz parecem ser 

originados de dois genes VIT já presentes em Monocotiledôneas 

primitivas. 

      A clonagem de OsVIT1 no vetor pENTR não foi confirmada, 

visto que o padrão de clivagem do vetor não coincidiu com o 

esperado. Tendo em vista que foi realizada a amplificação completa 

do fragmento supostamente clivado, pode ter ocorrido um erro de 

amplificação no sítio de clivagem PvuI interno à sequência de 

OsVIT1 ou amplificação de outro fragmento com tamanho similar ao 

do gene de interesse. 

Perspectivas 
• sequenciar o fragmento clonado no vetor pENTR; 

• realizar novas clonagens de OsVIT1 em pENTR ; 

• desenvolver os trabalhos com o gene OsVIT2; 
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Figura 1: Eletroforese do 

resultado da purificação do 

cDNA de OsVIT1 (741 pb); 

M indica o marcador de peso 

molecular e P o gene 

purificado entre as bandas 

850 pb e 650 pb. 
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Figura 2: Eletroforese do resultado da reação de 

amplificação de OsVIT1 em plasmídeos pENTR; M 

indica o marcador, CN indica o controle negativo, 

CP indica o controle positivo (gene isolado, Figura 

1) e A1, A2 e A3 indicam diferentes amostras 

plasmidiais que contém o gene OsVIT1. 
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Figura 5: Eletroforese do resultado da 

reação de amplificação de OsVIT1 a partir 

de DNA das amostras clivadas (Figura 4); 

M indica o marcador, CN indica o 

controle negativo, CP indica o controle 

positivo e A1, A2 e A3 indicam as 

diferentes amostras, que resultaram em 

amplificação de OsVIT1 mesmo após a 

reação de clivagem. 
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Figura 4: Eletroforese do 

resultado da clivagem do vetor 

pENTR com a enzima PvuI; M 

indica o marcador e A1, A2 e A3 

indicam as diferentes amostras 

com uma banda entre 3000 pb e 

2000 pb, diferente do esperado 

conforme Figura 3. 
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Figura 3: Mapa do vetor pENTR contendo OsVIT1, 

indicando sítios para a clivagem com a enzima de restrição 

PvuI, mostrando um sítio no interior do gene de resistência 

do vetor (Kan) e outro no interior do gene OsVIT1. Os 

fragmentos esperados são de 949 pb e de 2365 pb; a 

representação da eletroforese indica como os fragmentos 

dessa reação deveriam se posicionar em gel de agarose de 

mesma concentração e usando o mesmo marcador molecular 

(M) que os utilizados nas Figuras 4 e 5.  
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Figura 6: Árvore filogenética da família VIT obtida por método Neighbor-joining, utilizando-se de bootstrap7,8 para 

avaliar a confiabilidade dos ramos. A filogenia mostra a clara separação evolutiva da família VIT em quatro grupos: 

VIT1 Dicotiledôneas, VIT2 Dicotiledôneas, VIT2 Monocotiledôneas e VIT1 Monocotiledôneas. Em destaque, os 

homólogos de Oryza sativa, escolhidos para a caracterização em levedura. 


